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Concessionários: Participação (%): 

Carmo Energy S.A. 100 

 
Localização: O Campo de Castanhal, com Área de Desenvolvimento de 8,62 km², está localizado na 
porção emersa da Bacia de Sergipe, no município de Siriri, e a cerca de 50 km ao norte da cidade de 
Aracaju, capital do Estado de Sergipe. 
 

 
 

 

Castanhal  

Nº do Contrato:  48000.003848/97-87 
Operador do Contrato: Carmo Energy S.A. 
Estado: Sergipe 
Bacia: Sergipe 
Localização: Terra 
Lâmina d´água: - 
Fluido Principal: Óleo 
Área: 8,62 km² 
Situação: Em produção 
Descoberta: 06/1967 
Declaração de Comercialidade: Não há - Rodada Zero 
Início de Produção: 10/1978 
Término da Produção: 2052 (término da prorrogação) 



Castanhal 2024 
 
Sistema de Produção e Escoamento: O Campo de Castanhal conta com 06 (seis) satélites de 
produção e 04 (quatro) satélites de injeção de vapor, além da Estação Coletora de Castanhal (ECOCL). 
A produção bruta dos poços é direcionada, por meio das suas linhas de coleta, ao manifold da Estação 
Coletora de Castanhal (ECOCL), ou aos satélites de coleta, que, por sua vez, também estão 
interligados à ECOCL. Após a separação e tratamento, o óleo é transferido, por meio de carretas, para 
estação Coletora de Jordão (ECOJOR), localizada no Campo de Carmópolis, enquanto o gás natural, 
em função dos baixos volumes realizados, é ventilado em sua totalidade no dispersor da própria 
ECOCL. Os geradores de vapor do Campo são alimentados com água doce industrial, recebida via 
aqueduto da Estação de Injeção de Oiterinhos, e operam com gás natural advindo da Estação de 
Siririzinho 1. Por fim, a água produzida é bombeada para Estação de Tratamento e Injeção de Água de 
Siririzinho 1 (ETIA-SZ1), de onde segue para os poços injetores do Campo de Siririzinho. 
 

Número de Poços: 

 
 
 
 
 
Geologia da Área e Reservatórios: Os principais reservatórios do Campo são arenitos e 

conglomerados aptianos do Membro Carmópolis da Formação Muribeca, com porosidade entre 14 e 
26% e permeabilidade variando de 200 a 700 mD, saturados com óleo de 10 a 18 °API. O mecanismo 
primário de produção é o gás em solução e, como método de recuperação melhorada, é utilizada a 
injeção de vapor. 
 
 
 
 

 

 

 

 

Fonte: BAR/2023 

 

Poços: 06/2024 

Perfurados: 197 
Produtores: 41 

Volume “in place” 31/12/2023 

Óleo (milhões de m³) 28,00 

Gás Associado (milhões de m³) 226,81 

Produção Acumulada: 31/12/2023 

Óleo (milhões de m³) 0,514 

Gás Associado (milhões de m³): 5,69 


